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0. Introdu ção 
 

Na década de 80 do século XX os estudos lingüísticos avançaram no país 
propondo mud anças n a forma d e co mpreend er o pro cesso de ensino e ap rendizagem da 
Língua Portuguesa formali zado  no âmbito escolar. Houve também algu mas iniciativas 
de el aboração  de propostas  curriculares feitas pelas s ecretari as d e educação pública. 

Coincidentemente, nesse mes mo  período , o prog rama de reformas 
desencadeado pelo neoliberalis mo na A mérica Latina expandiu -se a quase todos os 
países da regi ão e acabou por cristalizar-se  a partir da aplicação de u m conjunto de 
reformas orient adas p ara garantir u m rigoroso prog rama de ajuste econômi co, 
interferindo também n as políticas edu cacion ais. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa , do Ministério 
da Educação  e do Desporto, Secretaria de Educação Fundamental (1998) “ con figuram-
se co mo síntese do que foi possível aprender e avançar”, n a referid a década, “em que a 
demo cratização das oportunidades edu cacion ais começa a ser levada em consideração 
em sua di mensão política, também no que diz respeito aos aspectos intra-escolares” 
ME C (1998: 19). 

Tal discurso, julgando-se inovador, reproduz o já instituído, pois, 
historicamente, estratégias ideológicas colocav am-se a serviço da construção de u m 
discurso de identidad e nacional que apagava nossas di ferenças étnicas e culturais, e, 
atual mente, os PCNs, embora afi rmem reconhecer essa div ersidade, não atuam no 
processo d a construção de u ma identidad e nacional além d as di ferenças . 

Trata-se de u m do cu mento que é resultado d a ação do n eoliberalismo co mo 
tentativa de modi fi car o qu adro edu cacional de nosso país; é produto da co mbinação de 
u ma dupla lógica ao mesmo tempo cent ralizadora e descentralizadora: centralização no 
planejamento de reformas curriculares a partir das quais se ch ega a estabelecer os 
conteúdos básicos  de u m Currículo Nacional e des centralização dos mecanis mos de 
financiamento e gest ão do sistema, tais co mo muni cipalização do ensino (LD B-EN 
9394/96) e o incentivo geral de busca de parcerias co m voluntários e emp resários 
(“Amigos da Escola”). Refl ete, ainda, as reco mendações do Banco Mundial e do Fundo 
Monetário Int ernacional n a definição das  políticas públicas no  setor educacional . 
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Na persp ectiva neoliberal, os sistemas edu cacionais latino-ameri canos 
enfrentam hoje, basicamente, u ma crise de “efici ência, eficá cia e produtividade, mais 
do que uma crise de uni versalização e de extensão dos serviços ofer ecidos” Gentili 
(1998: 17). D essa forma, é possível se afi rmar qu e o sistema edu cacion al cresceu 
quantitativament e sem garantir u m conseqüente cresci mento qu alitativo. 

A reestruturação do ensino de Língu a Portuguesa vis a a encontrar, na voz dos 
Parâmetros, “formas de garantir, de fato, a aprendizagem da leitura e da escrita”, u ma 
vez que grand e parte do fracasso escolar seja i mputad a às formas de ensinar dessa 
disciplina, pois os índices de repetên cia e/ou o b aixo d esempenho conseguido por 
nossos alunos em avaliações intern as e extern as a nosso país estariam relacionados co m 
a difi culdade qu e a es cola tem d e ensinar a ler e a es crev er. Com tal discurso, o 
docu mento procu ra se colocar no nível ideológico da neutralidade, ou seja, no da 
cienti ficidade. Para isso, os P CNs – Língua Portuguesa serv em-se d e u ma 
interdiscursividade para construir seus conceitos fundados em concepçõ es teóricas 
relativamente recent es e inovadoras co mo a Psicologia d a Ap rendizagem, a 
Psicolingüística, a Psicologia Cultural, a So ciolingüística, a Prag mática, a Teori a da 
Comuni cação, a G ramática Textual , a Semiótica e a Análise do Discu rso. São as vozes 
que legiti mam a nova proposta curri cular, ao mes mo tempo em qu e é silenciado o lugar 
dos con flitos teóricos dessa heterog eneidade discursiva e com destinação a u m tamb ém 
heterogên eo público de edu cadores. 

Para este artigo, foi es colhido como recorte o exame d e vozes pres entes no 
discurso dos PCNs – Língua Portuguesa, as presentes no Plano de Ensino de uma 
escola estadual  da região de Ourinhos e as presentes  em alguns fragmentos no  efetivo 
resultado em sala de aul a, por meio  das  anotações  dos alunos. 

 
 
1. Persp ectiva Teórica 
 

A Análise do Dis curso tem se revelado como  um instrumento inov ador para a 
análise de textos, do mes mo modo que, co mo u ma disciplina da Lingüística, pretende 
ser u m p adrão di feren ciado  na co mpreensão  dos fenô menos  da língua. 

O exercício desse instru mental d e an álise nos fornece a capacid ade de 
reconstruir u ma ordem de sentidos, organi zando-os e lev a em conta os processos de 
interação no contexto social no  qual os sujeitos se inserem. O d eslocamento teórico 
engendrado por essa teori a é cap az d e produzir u m p ercurso di ferente no que se refere à 
postura frente ao ensino de língua mat erna. É u ma postura crítica, pois inco rpora à 
situação d e ensino considerações sob re o lugar soci al ocup ado p elo sujeito. 
 

“O discurso materializa formas de vida numa so ciedade: ent endê-lo, nas 
circunstâncias mais diversas, significa compreender o que somos, isto é, 
conhecer um pou co sobre aquele que o  produz ou sobre o que é objeto dessa 
produção; significa também, co mpreend er como nos conduzimos na soci edade 
e co mo a  percebemos ” Mari (2000: 17). 
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 U ma dent re as teorias que embas am os PCNs – Língua Portuguesa é a 
concepção enunciativa de língua p roposta por Bakhtin. Nessa teoria a língua é viva, 
produzida na história e, ao mes mo tempo, produtora da história dos  homens. 
 

“A utilização da língua efetua-se em forma d e enunciados . (...) cada esfera de 
utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, 
sendo isso que denominamos  gên eros do  discurso” Bakhtin (1979: 279 ). 

 
 Essa concepção é oposta àquel a que circula usualmente n as salas de aul a de 
Língua Portuguesa. As correntes mais difundidas são as de língua como código ou 
como  sistema. 
 
2. A  prática em sal a d e aula 
 
 Na prática de sal a de aula, leitura e es crita são vistas co mo habilidades distintas 
e seu  ensino s e dá d e fo rma di cotômica. 
 Na es cola es colhida para ilustrar este artigo, em seu Plano de Ensino do 
compon ente cu rricular Língua Portugues a, elaborado por u m grupo constituído por três 
pro fessores, h á referência às h abilidades a serem d esenvolvidas ao longo do  Ensino 
Fundamental  (5ª à 8ª s érie): 
 

“O aluno deverá ter habilidade de ler, levantar dados em sua leitura, checar 
informações, interpretar, analisar, julgar, comparar, inferir através das 
atividades propostas. Também utilizar a linguagem escrita co mo el emento d e 
apoio para registro ou r eforço da fala.”. (gri fos nossos) 

 
 Quanto à efetivação do desenvolvi mento dessas habilidad es, ao serem 
observad as as aulas ministradas por dois dos professores da es cola (6ª A e 6ªB),  por u m 
período de noventa dias, sessenta e u ma aulas por classe, veri ficou -se que 73% do 
tempo foi destinado a aulas de gramática, como se o conhecimento metalingüístico 
pudesse garantir , por si mes mo o do mínio das diversas possibilidades de uso da 
linguagem nas di ferentes situaçõ es em que é produzida, o que evidenciou u m 
afastamento do obj etivo proposto p elo grupo: 
 

“O objetivo principal de língua portuguesa é o domínio da es crita e fala. Não 
basta saber falar e escrever; é preciso dominar a linguagem para participar 
da vida do bairro, da cidade e do país, pois pelo seu uso, escolhendo as 
palavras certas para cada tipo d e discurso, as p essoas se comunicam, trocam 
opiniões, têm acesso a informações, protestam e fazem cultura. Em outras 
palavras, tornam-s e cidadãs ”.(sic) 

 
 O grupo se contradiz desde a formulação dos objetivos. O que se observa na 
difusão d a prática de ensino já relat ada é a manutenção e a valorização do ensino de 
aspectos d escritivos d a língua em d etrimento do uso.  
 U ma das atividad es da pesquisa realizada na escola consistiu na aplicação de 
u m questionário em que u ma d as perguntas era sobre os docu mentos utilizados para a 
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elaboração do Plano de Ensino de Língua Portuguesa. Embora todos os três pro fessores 
tenham respondido qu e utilizam os PCNs, eles  só aparecem no discu rso da carta de 
intenções, co mo cópia ou citação. Na prática d e sala d e aul a o discurso reproduzido 
continua sendo o velho e antigo ensino da gramática normativa. Há a p resen ça da 
concepção modern a de que o texto deva ser a unidade básica de ensino. No entanto, essa 
concepção parece não t er contribuído para u ma mudança signi ficativa das p ráticas, pois 
o texto tornou-se p retexto para as aulas d e gramática.  
 

“ “Ch eguei, ch egaste. Vinhas fatigada. 
E triste, e triste e fatigado eu  vinha .”  (Olavo Bilac) 
Na passagem  acima, qual a função  sintática exercida pelos t ermos fatigada e 
triste e triste e fatigado ?” 
 

 Quanto à voz do pro fessor, essa si m é de u ma “neutralidade” evidente. As 
mani festações se dão no máxi mo co m a reprodução de u ma oração de devoção, 
demonstrando um discurso cons ciente de cooptação para a es fera religiosa, porém no 
que se refere ao ensino, a voz do livro didático domina a situação. Não há sequ er u ma 
seleção t emática do que é levado p ara a sala d e aula. Os textos utilizados não cu mprem 
com a função transformadora ou de libertação de consci ências para a fo rmação do 
verdadeiro cidad ão. Também não h á preocupação co m o conteúdo ideológico que os 
textos possam veicul ar.  Pro fessores e alunos não s e tornam leitores críticos, n em 
sujeitos de suas ações. 
 
3. U ma an álise possível  
 
 A pesquisa que se encontra co mo fonte deste artigo pretend e co mprovar que 
existe u ma d efasagem t emporal no ent endi mento dos P CNs – Língua Portuguesa  
dificultando a trans formação do ensino . Trat a-se d e u ma ressignifi cação de termos e de 
u ma id eologia subjacente aos  docu mentos que não são  percebidas, pois estão  
camu flad as em u m discurso  intencion al.  
 Quando os modos  de vid a e de pensamento se trans fo rmam, quando  novas 
formas sociais entram em cena, categori as lingüísticas são criadas e outras destruídas ou 
ressignifi cad as. As p alavras assu mem importân cia quando  se trata de adequar o 
pensamento. 
 A linguagem transforma-se const antemente: as soci edad es rejeitam ou 
valorizam termos , pal avras , exp ressões , num mecanis mo d e seleção permeado por u ma 
ideologia. 
 Há a necessidade de se estar al erta para muitos termos considerados inovadores 
e denunciar que integram u ma retórica que revela apen as parte da realidade. Ao mes mo 
tempo em que se “ denuncia” a naturalização do projeto neoliberal, é importante lemb rar 
que ele não é i mposto à sociedade arbitrariamente. A realidad e é nomeada a partir dos 
i mperativos do pensamento, da cultura do minante, ou seja, assimila-s e o “ léxico 
neoliberal”  colocando limites às possibilidades de transformação social . È fundament al 
comp reender como esse discurso é in corporado e assi milado co mo v erdade. 
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 Para que o projeto neoliberal fosse introdu zido, novas categorias lingüísticas 
forma criad as, antigas ganharam novos  sentidos e outras fo ram si mples mente 
silenciadas.  
 Examinando-se os  PCNs –  Língua Portuguesa, parte-s e da hipótese d e que as 
reformas no campo de ensino de Língua Portuguesa n ão se concretizam em sal a de aula 
porque as  red es de ensino e os  programas de formação continuad a e d e capacitação de 
pro fessores não são su ficientemente críticos para tradu zir contextu al mente os discursos; 
e que, quando isso ocorre, há u ma defasag em t empo ral, ou seja, quando se co meça a 
comp reender e/ou a aplicar um do cu mento este já está s aturado e h á outra interven ção 
política que elabora e i mpõe nova forma d e atuação. 

Na aplicação do questionário já citado , os professores também responderam 
que consideram a linguagem dos P CNs “um  pouco complicada”, ou seja, a teoria não 
parece ser co mpreendid a. Os conceitos e idéias apresentados no documento são bastante 
complexos  e exigem conheci mentos que não estão, em g eral , à disposição dos 
pro fessores em seus cursos  de g radu ação. 

Para analisar as questões d e linguagem, faz-se necessário l evar em conta as 
condições de produção dos discursos, entender o comportamento dos sujeitos e o quadro 
referencial qu e os determina, engajando-s e no p rocesso para melho r p erceber o que se 
quer diant e d a realidad e so ciocultural e educacional. 

Como  se process a ess a formação ideológica a p artir de docu mentos o ficiais 
(PCNs) e co mo é veiculada pode ser u m caminho p ara comp rovar que os problemas 
com rel ação ao ensino  de língua materna oco rrem por p roblemas  discursivos. 
 
4. Considerações  Finais 
 
 Sintetizando as considerações  aci ma, é possível afi rmar que o discu rso dos 
Parâmetros tem a preo cupação de produzi r efeitos de sentido para serem colocados a 
serviço de propósitos distantes da real situação edu cacional brasileira, em que 
pro fessores e alunos são excluídos como suj eitos do discurso pedagógi co. As 
verdadeiras causas do fracasso es colar, das péssi mas condições de ensino são 
silenciadas. 
 O discurso desse docu mento o ficial serv e a interesses especí ficos que é o da 
aprovação em massa e pretende g erar certos efeitos políticos que é o d e cumprir  
comp romissos assu midos internacional mente. 
 Sua linguagem tida co mo “confusa / incompreensível / difícil / complicada” na 
visão de muitos professores parece t amb ém intencion al, pois quem não  sab e n ão pode 
cobrar e/ou reprovar alunos. A academia tem por obrigação produzir  e divulgar textos 
intermediários, materiais didáticos para que o trabalho co m língua materna tenha 
sucesso, em todos os graus de es colarização. 
 Perceber a di ferença d e sentido de alguns termos presentes nos P CNs talv ez 
pudesse fazer co m qu e muitos setores  da so ciedade recup erassem a memóri a e 
reto massem a verd adeira luta por que n ecessita passar este país, uma luta qu e fosse 
capaz de proporcionar mais recursos para os margin alizados d a qualidade d e vida e de 
educação . 
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RESUMO: Co m base na perspectiva teórica da an álise do discurso francesa, este artigo 
tem por obj etivo discutir alguns aspectos do  discurso veiculado  pelos Parâmetros 
Curri culares Nacionais de Língua Portuguesa, bem co mo  sua disseminação  em sal a de 
aula. 
 
PALAVRAS-CHA VE: Discurso; PCN;  ensino de língua materna; id eologia. 
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